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			Aos meus filhos, Maria Clara e Guilherme. É por vocês que acredito e trabalho para um mundo melhor. São vocês que me fazem acreditar em um mundo melhor. É em vocês que me inspiro para ser melhor (e nunca consigo, mas tento). É vocês que me fizeram acreditar na sublime manifestação do amor. Obrigado por existirem e me transmitirem o amor possível!

			Amo vocês!!!!!
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			APRESENTAÇÃO

			O CINEMA NACIONAL PEDE PASSAGEM: LUZ, CÂMERA, AÇÃO!

			Escrevo estas breves palavras, à guisa de apresentação deste importante Catálogo, resolvi quebrar um pouco o protocolo, e colocar um título chamativo, na tentativa de estimular os leitores e leitoras e se interessarem por este texto... Pode ser que a estratégia funcione bem (ou não!?) Mas, se você chegou até aqui, há alguma esperança!

			Tenho consciência que o denso e cuidadoso Prefácio do Prof. Dr. José D’Assunção Barros, já garante uma parte desta minha tarefa, confesso também que depois de ler o mesmo, pude mais uma vez comprovar a generosidade do meu amigo Prof. Dr. Hamilcar Silveira Dantas Júnior, em manter o convite para que eu me responsabilizasse por apresentar esta obra.

			Comecemos pelo autor: pai dedicado de Maria Clara e Guilherme; amigo leal e exemplar, Hamilcar Dantas é professor Titular do Departamento de Educação Física da Universidade Federal de Sergipe (UFS), desde novembro de 1998. Neste momento, exerce a vice chefia do mesmo Departamento, foi professor no Programa de Pós-Graduação em Educação da mesma instituição, no período de (2010-2015), e atualmente, leciona e orienta no curso de Licenciatura em Educação Física e no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Cinema (PPGCINE/UFS).

			Na graduação, se formou em 1997, em Licenciatura em Educação Física, iniciou o exercício do magistério na Educação Básica. Recebeu o título de Mestre em Educação, em 2003, pela Universidade Federal de Sergipe e realizou o Doutorado na Universidade Federal da Bahia, tendo concluído o curso em 2008. É membro-pesquisador do Grupo de Estudos e Pesquisas “História, Sociedade e Educação no estado de Sergipe” (NPSE/UFS) e do Observatório da Mídia Esportiva (OME).

			A paixão pelo esporte, cinema e História fazem parte da trajetória de Hamilcar, desde a juventude, assim como a música, em especial o rock e a música popular brasileira. Na docência, tem se destacado na formação de professores e professoras e também de pesquisadores e pesquisadoras. É um professor competente, comprometido com o cotidiano do ensino e um orientador que acompanha passo a passo os desafios na aquisição e produção do conhecimento. Enfim, um profissional indispensável!

			Na pesquisa científica tem se dedicado ao estudo das relações entre a produção, circulação e apropriação de filmes e documentários e a História, desde o início do século XXI. Os resultados de seu empenho intelectual qualificado podem ser acessados por meio de livros, muitos capítulos publicados em coletâneas, inúmeros artigos e textos que revelam erudição, densidade teórica, rigor metodológico, compromisso e conhecimento. A escrita sedutora, clara, provocativa e bem fundamentada nos ajuda a acompanhar seus argumentos e proporciona ampliação de horizontes na compreensão da produção cinematográfica dos séculos XX e XXI, da sociedade e da História.

			Este Catálogo, teve sua origem em forma de postagens diárias no Instagram, nos coloca diante da produção nacional cinematográfica de 1929 a 2022, articula fontes documentais diversificadas, trilhas sonoras, literaturas, legislação, bibliografia atualizada, entre outros aportes e nos presenteia com “imagens em movimento” repletas de representações da nossa História que merecem nossa atenção e reflexão.

			Preciso confessar que fui um pouco insistente para que os textos produzidos na Internet, pudessem ser fixados em papel e tinta, neste Catálogo, em formato de livro. Meus argumentos principais foram: dar acesso a quem não tem sempre a Internet disponível; servir como fonte de consulta e de pesquisa para professores e professoras e pesquisadores e pesquisadoras; permitir que cinéfilos e cinéfilas possam encontrar informações precisas de cada filme ou documentário citado; e o fato de não sabermos por quanto tempo nossos registros permanecem no “mundo on-line”.

			Os comentários referentes a cada filme e/ou documentário foram mantidos, com pequenos ajustes narrativos, como foram publicados no Instagram, durante o ano de 2022, em que nosso país aportava ao Bicentenário da Independência do Brasil. Assim, o tom provocativo e analítico do autor estabelece um rico diálogo com o momento histórico vivenciado daquele ano. Não custa lembrar que, desde 2019, somos marcados pela necropolítica da gestão nacional e seus desdobramentos funestos em relação ao povo brasileiro e ao Estado de Direito.

			O Catálogo é composto de forma plural e diversificada, diretores e diretoras consagrados e premiados estão ao lado de novas revelações, no campo cinematográfico brasileiro. Os cenários selecionados envolvem contextos que representam o Brasil profundo, as florestas, os territórios rurais, as pequenas cidades e a energia das metrópoles. O olhar atento do autor estabelece relações significativas entre os filmes e documentários com os períodos históricos vivenciados no país, sem deixar de ressaltar as marcas densas do nosso passado, que teimam em permanecer no nosso cotidiano, de forma criminosa, revelada em preconceitos, racismos, misoginias, lgbtfobias, transfobias, etarismos, entre outros.

			Como primeira leitora da obra, posso garantir que vale a pena!!! A produção escrita de Hamilcar Dantas é de excelente qualidade! Cada página apresenta filmes e documentários que geram emoções diversas. No meu caso, e provavelmente, para alguns leitores e leitoras da minha geração, a memória de bons momentos vivenciados em salas de cinemas lotados, em família, grupos de amigos e amigas, ou mesmo aproveitando o “escurinho do cinema”... Mas, também, novas experiências de visualizar as “narrativas em movimento” que circulam de diversas maneiras pela Internet, e que permitem acesso a pequenas plateias, no sofá da sala, ou na tela do computador; debates em sala de aula ou seminários, entre outros eventos.

			Ressalto que Hamilcar Dantas, na organização do Catálogo, buscou permitir diferentes “trilhas para leitura”. Podemos ler como um livro, de forma sequencial; escolher temáticas específicas, abordadas pelo autor, selecionando-as pelo sumário; ou aproveitar os índices, ao final da obra, e consultar por título do filme ou documentário, ou ainda, por diretor ou diretora. Percebo, por enquanto, estas possibilidades, mas cada leitor e leitora ainda podem pensar novas formas de aproveitar as páginas a seguir...

			Para encerrar, gostaria de registrar que infelizmente nem todos sobreviveram à covid-19, para poder dividir conosco a alegria e aprendizado com a leitura deste Catálogo, no entanto, desde janeiro de 2023, podemos viver um novo tempo no Brasil, com mais democracia, justiça, igualdade, respeito à diversidade, inclusão e esperança! Desejo uma proveitosa leitura, e pode preparar a pipoca... Bora!?!

			Prof.ª. Dra. Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas1

			Universidade Federal de Sergipe

			Março, 2023

			

			
				
					1	Pedagoga e Doutora em Educação. Atua como Professora Associada do Departamento de Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFS); Vice-coordenadora do Grupo de Pesquisa em História da Educação: memórias, sujeitos, práticas educativas (GEPHED). Com vários livros e artigos publicados na área de Educação. Tem se dedicado aos estudos sobre a Educação Brasileira, atuando principalmente nos seguintes temas: História da Educação, cultura escolar, educação feminina, formação de professores, biografias docentes e instituições escolares.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			Este livro trata de Cinema, História e Sociedade, bem como das diversas dimensões da Vida Moderna, com seus diversificados dramas e tragédias recorrentes, ao lado de toda uma variedade de lutas sociais e cotidianas a ela pertinentes. Trata-se, sobretudo, do Brasil – de ontem, de hoje, do futuro. Ao lado disso, a obra se apresenta como uma comemoração dos 200 anos de Independência do Brasil, e, concomitantemente como uma oportunidade de refletir sobre a nossa própria história desde os seus primórdios. Antes de discutir o conteúdo da obra, entrementes, gostaria de entretecer uma reflexão inicial sobre o seu escopo comemorativo.

			As comemorações e gestos comemorativos são frequentemente utilizados politicamente pelos poderes instituídos e constituídos para expressar os ideais que se quer impor, para produzir efeitos na sociedade, estabelecer mecanismos de controle e redirecionar a memória social, entre outras finalidades. Não é raro que os projetos comemorativos também contenham violências simbólicas, nem sempre percebidas por todos os membros do corpo social a que se dirige. Por outro lado, as comemorações também podem se abrir como caminhos de resistência e espaços de confronto para a expressão de contrapoderes, de anseios sociais e desejos de liberdade, e de reconhecimento identitário para as diferenças sociais várias. Disputar o território da comemoração – ou o direito de compartilhar este espaço – é também lutar pela igualdade e pelo direito de se fazer ouvir.

			No momento em que se publica este livro, estamos saindo de um desastroso governo federal, no Brasil, durante o qual foram ameaçadas muitas antigas conquistas sociais e trabalhistas, reinstituídos privilégios, politizadas de modo negativo as forças armadas, abalados os espaços de compartilhamento de identidades sociais várias, praticados crimes ambientais que adquiriram visibilidade internacional e, para não alongar muito a lista de recentes desmandos, viu-se ameaçada a própria Democracia como um todo. Durante aquele triste capítulo recente da História do Brasil, os poderes instituídos provisoriamente pelo pleito popular – mas depois depostos por uma nova vontade do público eleitor – não deixaram de se apropriar do espaço da comemoração. Mas o mesmo espaço comemorativo também foi disputado pela resistência e pela crítica política, pelas forças progressivas, pela esquerda democrática, pelos democratas de todas as tendências.

			2023 – após as eleições que calorosamente almejam deixar para trás este triste capítulo nacional – abre um novo período de esperança. O ano do bicentenário da independência do Brasil, 2022, ao mesmo tempo representou o fecho patético e dramático do governo anterior e a renovação dos movimentos sociais que ajudaram a depô-lo democraticamente, através do voto. Por isto, este momento é ímpar para estudarmos o confronto de poderes e contrapoderes. Muito se comemorou o bicentenário da Independência do Brasil, mas a partir das diversificadas visões de mundo e de interesses políticos os mais variados.

			O Cinema, como se sabe, é território de expressão para poderes vários, e também espaço de resistência contra estes mesmos poderes. Ao longo destes últimos 200 anos muitos filmes surgiram no cenário nacional, como contribuições para repensar os caminhos históricos do nosso país. O livro que aqui se apresenta – ao mesmo tempo cobrindo um espaço imaginário de mais de 500 anos do Brasil a ser representado e, concomitantemente, oferecendo-se como caminho de resistência para forças sociais que ainda lutam por seus ideais nos dias de hoje – é uma realização do prof. Hamilcar Silveira Dantas Jr que se insere no esforço maior de combater o “sequestro político das comemorações”, tal como assinala o próprio autor. A obra, que foi gerada diariamente nas redes sociais através de textos postados pelo autor durante 2022 – abordando precisamente o Cinema e a sua possibilidade de dar a compreender o Brasil – é reunida agora, em 2023, em um livro que incorpora todos estes textos como elos de uma grande narrativa historiográfica. Tal como declara o autor, em sua bela Introdução a este livro, “A proposta deste catálogo é contrapor-se à narrativa oficial de um passado glorioso, de eventos históricos luminares e de figuras históricas heroicas para tratar das contradições dessa narrativa e desvelar nosso passado de violência e horrores”.

			O autor – Hamilcar Silveira Dantas Junior – tem se dedicado nestes últimos anos à pesquisa e estudos sobre os desportos, entretenimentos, artes do espetáculo, e, em especial, ao Cinema – temática que o levou a ser um dos fundadores do Mestrado Interdisciplinar em Cinema, na Universidade Federal de Sergipe, onde leciona. O livro que aqui se apresenta é fruto destas duas linhas de trabalho – como pesquisador do Cinema e como organizador do próprio campo de estudos sobre Cinema em sua universidade. A obra vem compor um conjunto já expressivo de obras do autor – entre capítulos, artigos e livros – que abordam o Cinema em suas diversas relações com campos diversificados, entre os quais a Educação Física, os Desportos, a Pedagogia, a Ciência, e, principalmente, a História. Além de pesquisador e educador, Hamilcar Dantas Jr. é também um intelectual engajado nas lutas de seu próprio tempo – e, em particular, este livro insere-se precisamente em sua trajetória de luta política por uma sociedade menos desigual, mais aberta à diferença e mais democrática.

			A obra – um catálogo crítico e reflexivo de filmes brasileiros que ajudam a entender a nossa própria História – organiza com grande habilidade os textos de apresentação de filmes brasileiros diversos, a partir de seções que abordam ‘a formação do Brasil’, ‘a inconfidência mineira’, ‘o processo de independência’, ‘o escravismo atlântico’, ‘a Guerra do Paraguai’ e assim por diante, passando depois às temáticas pertinentes à História da República até chegar aos tempos mais recentes. A bem planejada sequência de seções temáticas inclui questões relacionadas não apenas à nossa história mais propriamente política – com a sua bem conhecida alternância entre ditaduras e períodos democráticos – mas remete à própria formação da sociedade brasileira, o que inclui a diáspora africana e o afluxo de migrantes, além da própria colonização portuguesa e da presença ancestral de nossos povos originários. O painel inclui tragédias recorrentes como a da Seca e da violência urbana, e dramas impactantes como a pobreza, a marginalidade e os sistemas carcerário e manicomial, mas também os fascinantes modos de expressão de nossa cultura, educação e música, ou o sincretismo religioso tão presente no Brasil – isto sem falar das lutas diárias e históricas que acompanham estes vários processos, inclusive a luta pela igualdade racial e contra o sexismo estrutural, além das árdua luta pelas conquistas sociais e trabalhistas.

			Todos estes campos temáticos aqui representados são dispostos em uma grande sequência que possibilita ao leitor aprender e refletir não apenas sobre a história do Brasil, mas também sobre a sociedade que foi se formando nestes processos repletos de contradições, de opressões e resistências. O livro se encaminha, ao seu final, para duas seções temáticas capitais para o entendimento do momento em que vivemos. São elas a seção de questionamento sobre nosso presente mais imediato – o qual tem sofrido as recentes tentativas de abalar a democracia ao cargo da ascensão do neofascismo contemporâneo em países como o Brasil, além dos golpes recentes em nosso sistema político – e, em seguida a esta, a seção de questionamento acerca do nosso futuro, que lança uma questão lapidar: “para onde caminha o Brasil”? As respostas provisórias ou imaginárias a esta grande questão incluem, naturalmente, os gêneros fílmicos das utopias e distopias

			O painel de temáticas que permite recuperar o essencial de nossa história, e que é trazido pelo autor de maneira séria, crítica e fluente, é de fato amplo e profundo. Além disso, se as apresentações e comentários sobre cada filme, em seu conjunto, formam um grande caminho para rediscutir a própria sociedade brasileira e sua história, também temos aqui a possibilidade intrínseca de compreender a representação histórica destes diversos temas pelos vários poderes e contrapoderes.

			Ao lado disto, ao ler esta obra na sequência que nos é apresentada, o leitor terá uma preciosa oportunidade de conhecer simultaneamente a História do Cinema Brasileiro e a própria História do Brasil, incluindo não apenas os processos históricos mais específicos, mas também as já mencionadas representações historiográficas que sobre eles tem se estabelecido. Deste modo, o conjunto todo compõe simultaneamente uma análise do Cinema brasileiro e uma magnífica aula de História que não deixa de ser, entremeadamente, uma aula de historiografia – esta última compreendida como o campo histórico onde os historiadores examinam criticamente a própria realização coletiva das mais diversas representações historiográficas. A obra certamente interessará tanto aos cinéfilos, quanto aos estudiosos de História em diversos níveis. É também um trabalho importante de História Pública, voltando-se a públicos sociais diversos e à própria sociedade como um todo. Uma obra, enfim, digna do momento em que vivemos e no qual são importantes: o resgate da consciência crítica, do cinema nacional, da historiografia e da própria Democracia.

			Prof. Dr. José D’Assunção Barros1

			14 de fevereiro de 2023

			

			
				
					1	Professor da Graduação e Pós-graduação em História da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) e do Programa de Pós-graduação em História Comparada da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Historiador, escritor e músico com dezenas de livros publicados, dedicando-se aos estudos de Teoria da História, Filosofia da História, Metodologia e Historiografia, relações entre a História e diversas manifestações culturais (música, cinema, literatura, artes visuais, fotografia, teatro, urbanismo).

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			O ano de 2022 já seria, por conta do contexto político, de tensões e ansiedades. Ainda sob os efeitos devastadores de uma pandemia que ceifou mais de setecentas mil vidas brasileiras, com uma campanha de vacinação avançando, apesar dos esforços do governo federal em desacreditar as vacinas, adentramos o período na expectativa de uma Copa do Mundo no Catar, em dezembro, mas principalmente de uma eleição presidencial marcada pela violência política, ataque às instituições republicanas e ameaças permanentes às nossas bases democráticas. Como um meio de, aparentemente, suavizar as tensões e conclamar os brasileiros e brasileiras para um sentimento de unidade artificial, 2022 também celebraria os 200 anos da Independência do Brasil.

			Com diversos livros sendo lançados sobre a data, com programações oficiais sendo gestadas, com inaugurações ou reinaugurações de monumentos e palácios históricos sendo projetadas, no mês de maio, a Folha de São Paulo publicou uma reportagem que recomendava 200 livros que dessem a conhecer o Brasil após seus 200 anos de Independência (CUNHA, 2022). Proposta conjuntamente pelo empresário José Manuel Diogo, fundador da Associação Portugal Brasil 200 anos e pela historiadora Heloisa Starling, coordenadora do Projeto República (Núcleo de Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG), a lista foi montada por historiadores, sociólogos, antropólogos, literatos, juristas, professores do Brasil, Portugal, Angola e Moçambique. Baseada na diversidade étnica, nacional e de gênero, a lista resultou em um apanhado de autores e autoras que englobam Machado de Assis, Lima Barreto, Jorge Amado, Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo entre “outres”.

			Estimulado por essa reportagem/lista usei meu perfil no Instagram (https://www.instagram.com/hamilcardantas/) para divulgar filmes nacionais que ajudassem a refletir sobre o Brasil desses 200 anos de Independência. Tomei a liberdade de publicar um filme por dia, até o dia 7 de setembro, com um pequeno comentário que sempre terminava com um “temos o que comemorar?”. De maio até setembro perfaziam 115 dias e fui montando a lista a partir da minha memória, o que resultou na indicação de “115 filmes para 200 anos de independência”. Minha amiga, Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas, me provocou a expandir essa proposta que surgiu sem nenhuma pretensão acadêmica. Por que não escrever um catálogo com 200 filmes para 200 anos de Independência? Um catálogo que rendesse tributo ao cinema nacional, que indicasse filmes que a maioria da população não tem acesso pelo histórico preconceito enraizado contra o cinema brasileiro, sobretudo que fosse meio de acesso a mediações reflexivas sobre a História do Brasil.

			Partir da provocação suscitada pelo Bicentenário da Independência é reconhecer que essa conclamação traz a ideia de que imagens do passado legitimam, ou buscam legitimar, uma ordem social presente ou uma memória social compartilhada. Conforme referendam os estudos de Paul Connerton (1999), as cerimônias comemorativas se propõem a reconstruir tradições para sustentar coesão social e manutenção de estruturas de poder. As celebrações tinham, nas proposições do Governo Jair Bolsonaro, a pretensão de reeditar as “gloriosas” festividades do sesquicentenário da Independência, em 1972, realizadas pela Ditadura Militar. Esse modelo de cerimônia substancia-se no princípio de que, as elites nacionais inventam rituais proclamadores de continuidade com um passado histórico presumido e idealizado. Tais festas e paradas são construtoras de novos espaços rituais.

			A propositura oficial era seguir práticas de rememorações ritualísticas que fossem formalizadas e performativas, criando a ideia de coesão social, ainda mais relevantes em um contexto de eleições presidenciais pautadas em narrativas do bem (associado à tradição da família cristã nacional) contra o mal (comunismo). Tais cerimônias tornam-se, portanto, como atesta Connerton (1999, p. 81), uma ferramenta política essencial:

			Uma comunidade é recordada da sua identidade, representando-a e contando-a numa metanarrativa. Esta é uma variante colectiva daquilo a que chamei anteriormente memória pessoal, ou seja, a atribuição de sentido ao passado como uma espécie de autobiografia colectiva, com algumas componentes explicitamente cognitivas. [...] uma imagem do passado, mesmo sob a forma de metanarrativa, é transmitida e conservada por performances rituais. [...] Minha tese é que, se a memória social existe, é provável que a encontremos nas cerimônias comemorativas, as quais mostram ser comemorativas (só) na medida em que são performativas.

			O “sequestro” político das comemorações do bicentenário da Independência precisava do estabelecimento de contrapontos a esta direção. A proposta deste catálogo é contrapor-se à narrativa oficial de um passado glorioso, de eventos históricos luminares e de figuras históricas heroicas para tratar das contradições dessa narrativa e desvelar nosso passado de violência e horrores. Segui as inquietações postas por Lilia  Schwarcz (2019), de como seria possível continuar com a narrativa de coesão social e unidade nacional em um país recordista em desigualdades sociais, raciais e de gênero, cujos dados oficiais demonstram nossas práticas cotidianas de violência e extermínio de mulheres, pretos e pretas, indígenas, LGBTQIAPN+, indígenas. Este é um país que se assentou sobre a violência do Estado e seus acólitos contra seu próprio povo, patrimonialismo e mandonismo das elites agrárias e urbanas, ampla desigualdade social que aumenta vertiginosamente em tempos de crise política ou econômica, além da intolerância social (misoginia, racismo LGBTfobia, aporofobia).

			Mas se a historiografia vem dando conta de demonstrar essas contradições e incoerências do passado brasileiro, qual a contribuição do cinema? Não se ousa partir da ideia de que o mesmo pode nos apresentar a História, em moldes idênticos aos estudos históricos acadêmicos. A ritualística e metodologia rigorosa dos estudos historiográficos parte de vestígios idos para compreender sua dinâmica e representá-lo na forma de uma narrativa escrita. A arte cinematográfica não tem essa pretensão! É inclusive comum o discurso inócuo de alguns críticos que dizem: “tal filme não é fiel aos fatos históricos”! O cinema não é História (Ciência)! De modo especial, filmes que tematizam fatos ou figuras históricas, são obras de arte que usam de efeitos narrativos audiovisuais para nos apontar uma representação pretérita de contextos específicos. Sendo assim, parto do pressuposto de Robert Rosenstone (2010) de que o cinema produz um discurso histórico, que gesta uma nova forma de pensamento sobre eventos pregressos. Precisamos ampliar a noção de entendimento histórico e de narrativas do passado para que os filmes possam ser meios de reflexão e espaços de mediação com os conhecimentos da ciência da História. É fácil criticar os erros de tais películas, mas somente para os acadêmicos! Precisamos da cinematografia como ferramenta que estimule o refletir, que abra portas para se aproximar dos fatos, que incentive as pessoas a conhecerem mais. Os filmes podem nos instigar a pensar retroativamente sob outros prismas e confrontar com as narrativas “oficiais”.

			Desde as iniciativas pioneiras de Marc Ferro na França, a partir dos anos 1960, o cinema passa a ser um objeto da História, perspectivando uma dimensão de contra-análise da sociedade, uma perspectiva multidimensional de estabelecimento de tensões com os paradigmas sociais vigentes. Ferro (1992) defendia que deveríamos exercitar leituras históricas dos filmes, submetê-los ao escrutínio analítico do historiador, compreendendo os filmes como fontes históricas de seu tempo, mas também como produtos que interagem com seu tempo, dimensionando novos olhares sobre o passado. Por conseguinte, defendia uma leitura cinematográfica da história, de maneira que o historiador interrogaria a si mesmo e a sua própria leitura do passado.

			Nessa esteira da tradição de Marc Ferro, busquei compreender a existência de “filmes históricos” que tratam de determinados fatos e personagens históricas sob uma ótica particular da ficcionalidade, também os “filmes de ambientação histórica” que, a partir de personagens e eventos fictícios, inserem-se em um fundo histórico do passado concreto para tangenciar uma leitura possível da história. Por fim, os “documentários históricos” que buscam vestígios mais próximos ao trabalho do historiador (entrevistas, documentos, imagens de arquivo), para traçar uma perspectiva narrativa dos acontecimentos. Não obstante, ressalte-se que, apesar da compreensão e senso comum, o documentário não é representação do real, muito menos do real histórico. Através da roteirização e da montagem, os documentários são também narrativas aproximadas da História com igual grau de ficcionalidade aos demais filmes não-documentais.

			Para entender de que obras parti para definir este Catálogo, busquei em Barros (2008) uma classificação metodológica. Foi preciso entender que os filmes são fontes históricas, ou seja, produtos de um tempo e de uma sociedade, reveladores de indícios gerais de como uma sociedade se organiza, se percebe enquanto tal e preconiza sua própria relação com o passado. O cinema produz agentes narrativos, posto que interferem diretamente em seus tempos e espaços, a saber, cada película pode ser um instrumento narrativo dos poderes oficiais, como também uma ferramenta de convulsão social na contramão dos interesses do Estado e suas elites. Por fim, toda produção cinematográfica (dirigida para este fim narrativo) é sempre uma representação, um retrato possível do passado, dos fatos ou personagens sempre à luz do presente, das intencionalidades do cineasta e dos grupos sociais que financiam sua produção.

			Como um exemplo desse processo, podemos utilizar a produção “Marighella”, dirigida por Wagner Moura, lançada internacionalmente em 2019, mas no Brasil somente em 2022. “Marighella” é uma fonte de seu tempo, um retrato de um momento muito tenso do Brasil, sob a égide de um governo apologista da Ditadura que tentou, por todas as vias, conter sua estreia e sua repercussão. Enquanto agente histórico, a peregrinação do filme, desde sua estreia no Festival de Berlim, em fevereiro de 2019, até sua estreia nos cinemas nacionais em novembro de 2021, “Marighella” se tornou um produto de resistência ao governo Bolsonaro, levou milhares de pessoas aos cinemas, insuflou as redes sociais com comentários pró e contra o filme e o representado. Por isso mesmo, enquanto representação, “Marighella” traz elementos fidedignos da trajetória do líder revolucionário, já que baseado na biografia escrita por Mário Magalhães (“Marighella, o guerrilheiro que incendiou o mundo”). Porém, reflete muito mais os anos 2020 e suas tensões, que o ambiente convulsionado da ditadura na década de 1960.

			Nem Mário Magalhães (jornalista), nem Wagner Moura (ator e cineasta) são historiadores, mas, cada um a seu modo, contribuiu para construir uma representação histórica de Carlos Marighella e, para além do comentário inócuo de que não foram fiéis aos fatos ou à personagem, construíram um discurso, um entendimento e um dado conhecimento sobre sua trajetória e o passado em seu contexto. Na esteira de Robert Rosenstone (2010), Wagner Moura poderia ser tratado, a partir da realização dessa obra, de um cineasta-historiador.

			O cineasta-historiador seria aquele que dedica parte de sua carreira a criar significados a partir do passado. No seu trabalho, tenta: visualizar a História, dando carne e osso ao passado, visualidade às personagens e dramatizando acontecimentos; contestar a História, apontando perspectivas diversas ao conhecimento constituído, principalmente as narrativas apologéticas dos discursos oficiais; revisar a História, pois por meio da estética mostra o passado de maneiras inovadoras e inesperadas. Nessa toada, Rosenstone (2010) considera que cineastas como Oliver Stone, Ousmane Sembene, Margarethe Von Trotta, Rainer Werner Fassbinder, Roberto Rosselini, Paolo e Vittorio Taviani, Sergei Eisenstein, Andrzej Wajda, Istvan Szabó, Emir Kusturica são cineastas-historiadores. Complementaria com nossos Cacá Diegues, Silvio Tendler, Sylvio Back, Sérgio Rezende, entre outros. Reitero que o Cinema não é Ciência Histórica, não se compromete a fazer História nos moldes dos historiadores. Contudo, constrói discursos históricos.

			Minha proposta aqui, com este Catálogo, é dar subsídios à pesquisa e ao ensino interdisciplinar em Cinema e História. Estabelecer, a partir desses filmes citados e outras menções honrosas, caminhos possíveis para uma História Social do Cinema Nacional e uma História Cinematográfica da sociedade brasileira. Quero estimular que pesquisadores e docentes busquem diálogos entre essas áreas, que professores e professoras de História possam conciliar o aprendizado com os filmes e os estudos acadêmicos nas escolas.

			Por fim, caberia descrever os caminhos que utilizei para estruturar o catálogo. Os esforços de indicação dos filmes pela memória, como foi feito no Instagram, não caberiam para um trabalho acadêmico, que precisava também de algo mais bem estruturado. Primeiro passo foi recorrer ao estudo clássico de Jean-Claude Bernardet e Alcides Freire Ramos (1988) que iniciaram um esforço de instrumentalizar o cinema para uma leitura crítica da sociedade brasileira. Esse pequeno livro foi uma inspiração. O passo seguinte foi fazer um levantamento geral de filmes nacionais que tematizassem o passado brasileiro sob algum prisma narrativo e estético. Para tanto, utilizei-me de duas obras fundamentais: o dicionário de Antônio Leão da Silva Neto (2002) e os dois volumes organizados por Fernão Pessoa Ramos e Sheila Schvarzman (2018), da “Nova História do Cinema Brasileiro”. Dessa listagem de 318 filmes fui fazendo a seleção com base em categorias que dessem uma dimensão aproximada de totalidade das complexidades históricas nacionais.

			Parti da indicação de Rosenstone (2010, p. 231) de que,

			os filmes históricos também podem ser aplicados a outros campos do passado, a questões, digamos, de desenvolvimento industrial, de crescimento da classe média, de história da família e dos gêneros, de mudança cultural, de relações internacionais, de colonialismo e de qualquer tópico que envolva pessoas no passado cuja trajetória pode ser contada.

			Qualquer classificação implica em escolhas, por vezes, muito difíceis. Alguns filmes podem ser classificados em mais de uma categoria. “O ano em que meus pais saíram de férias”, de Cao Hamburger (2006), se passa durante o período da Ditadura, mas optei por colocar na categoria da violência sobre as crianças, pensando na história de Mauro, que perde seu pai, morto pelos órgãos de repressão e segue para o exílio. “Anjos do arrabalde”, de Carlos Reichenbach (1987), é um retrato cru da situação precária da educação nacional e das condições de trabalho docente. No entanto, o foco em três professoras e suas agruras, para além dos muros escolares, me fizeram optar por colocar o filme no campo da condição da mulher em um país profundamente misógino.

			Outro elemento que privilegiei foi garantir uma diversidade de cineastas que representassem gêneros, orientações sexuais, etnias e origens territoriais diferentes, de modo a ser inclusivo assim como o cinema vem tentando ser nas últimas décadas. Nessa diversidade, a predominância de filmes de cineastas como Nelson Pereira dos Santos, Eduardo Coutinho, Glauber Rocha, Leon Hirszman, Cacá Diegues revela não somente a profícua produção, mas a excelência estética desses artistas.

			Ao longo desses meses de escrita e elaboração da lista, alguns filmes estrearam nacionalmente e entendi necessário, dada sua relevância, que aparecessem imediatamente aqui, a exemplo de “Aos nossos filhos” (Maria de Medeiros, 2022), “Os primeiros soldados” (Rodrigo de Oliveira, 2021), “Amigo secreto” (Maria Augusta Ramos, 2022) e “Medida provisória” (Lázaro Ramos, 2022). Cheguei a muito custo, após eliminações dolorosas, aos 200 filmes aqui contidos nas categorias que defini como aquelas que flagram um retrato amplo do Brasil. Como critério básico, estão somente filmes que assisti e que pude, a partir da minha experiência como espectador e de minhas leituras como acadêmico, traçar uma indicação atrativa ao leitor na busca da compreensão dos fatos e personagens históricas.

			As fichas técnicas dos filmes foram elaboradas a partir do livro de Silva Neto (2002) e das bases da Cinemateca Brasileira, disponíveis na internet (http://bases.cinemateca.gov.br/). As imagens dos cartazes que seguem a ficha técnica também foram coletadas das bases da Cinemateca Brasileira (http://www.bcc.org.br/cartazes), bem como do site “Adoro Cinema” (https://www.adorocinema.com/). Dada a fecunda relação entre o cinema nacional e os clássicos da Literatura Brasileira, busquei indicar as referências dos livros que basearam alguns filmes, em suas primeiras edições, a fim de facilitar o acesso do leitor às obras originais inspiradoras. De igual modo, inseri alguns diálogos com a música, que tanto inspiram, quanto se inserem nas sequências de alguns filmes, o que me permitiu fazer as devidas referências a fim de auxiliar os leitores no (re)encontro com alguns clássicos da nossa Música Popular Brasileira.

			Ressalto que mantive, dentro do possível, os comentários e análises sobre os filmes com o mesmo teor e tentativa de frescor das publicações diárias, exceto quando foram necessários ajustes e acréscimos que ampliassem a experiência de contato com os filmes. Com isso, desejo que seja proveitoso aos/às leitores e leitoras, que seja divertido aos/às cinéfilos e cinéfilas, que seja estimulante aos/às pesquisadores e pesquisadoras, que seja didático aos/às docentes. Bons estudos e, como sempre recomenda um crítico de cinema de quem sou fã, Pablo Villaça, “Bons Filmes”!

		

	
		
			A FORMAÇÃO DO BRASIL

			A formação histórica de um país não é uma somatória simples e objetiva de povos, etnias e culturas que resultam em um dado matematizável e perceptível à simples conferência dos dados. Em um país de pouco mais de 500 anos (segundo a historiografia oficial, montada a partir dos colonizadores), essa formação permanece em curso, principalmente, em se considerando as tensões permanentes baseadas na exploração, na desigualdade e nas resistências à opressão.

			Existem dezenas de milhares de etnias originárias no território que hoje chamamos Brasil quando da chegada dos portugueses em 1500. Ao longo dos últimos cinco séculos, diversas outras etnias, trazidas de distintas regiões do continente africano, traficadas e tornadas escravas, além de invasões de outros povos europeus, bem como a imigração de europeus e latino-americanos nos últimos 150 anos, tornaram este país um mosaico de distintas culturas. Tais processos, lentos e, quase sempre, violentos foram dando feições múltiplas a uma unidade federativa (antes um território colonial, depois um Império tropical) que não se pode chamar de unidade étnica ou cultural.

			Para além dos discursos nacionalistas ou patrióticos ideologizados, vários estudos vêm sendo realizados para compreender essa multifacetada paisagem humana nacional. Esses estudos elaborados por historiadores, sociólogos e antropólogos resultam de matrizes teóricas distintas e identificam características, ora similares, ora opostas dos rumos e conformações nacionais. Nesse sentido, quero destacar cinco estudos que, arbitrariamente, entendo fundamentais para compreender o Brasil. O primeiro, publicado em 1933, “Casa Grande & Senzala”, de Gilberto Freyre, que destaca as bases do patriarcalismo e patrimonialismo brasileiros, tendo como modelo as relações sociais estabelecidas pela oposição Casa Grande e Senzala, cultivada ao longo dos mais de trezentos anos de escravidão. Nesse modelo, a miscigenação de raças (portugueses, indígenas, africanos e imigrantes europeus) norteou a formação do povo e sociedade brasileiros. Não obstante enxergue um elemento positivo nessa miscigenação, mesmo suavizando a notável violência que está nas origens dessa miscigenação, o texto de Freyre é luminar para problematizar o Brasil Colônia e suas bases de permanência na atualidade (FREYRE, 1933).

			O segundo é “Raízes do Brasil”, publicado em 1936, por Sérgio Buarque de Holanda. Busca-se aqui entender a formação cultural e política do Brasil, destacando as bases de nosso passado colonial, a imbricação entre o público e o privado, gerando clientelismo, patrimonialismo e compadrios (HOLANDA, 1936). A construção de uma democracia brasileira deveria passar pela superação dessa cordialidade (o jeitinho nacional de se apropriar do público e suas benesses para benefícios privados), a constituição de novas formas de organização econômica e política e o combate a uma elite autoritária e antidemocrática.

			“Formação do Brasil contemporâneo”, escrito por Caio Pado Júnior em 1942, realiza uma análise econômica da colonização brasileira. De como a exploração por parte da metrópole portuguesa nos legou atraso, desigualdade social e econômica, exploração de nossos recursos naturais e expropriação dos bens naturais coletivos (PRADO JÚNIOR, 1942). As bases de nossa opressão cotidiana que, em pleno século XXI, continua a produzir fome e desigualdade estão nessa exploração comercial de uma elite conservadora, reacionária e especuladora.

			Florestan Fernandes possui dezenas de obras importantes à compreensão do país, mas, seus estudos sobre a escravidão e a forma como o país lida com esse legado de violência sobre a população preta são particularmente essenciais. De modo especial, “O negro no mundo dos brancos”, publicado em 1972, se contrapõe às teses otimistas de Gilberto Freyre sobre a miscigenação e demonstra que o modo de produção escravista no Brasil estabeleceu complexas “barreiras de cor” que resultaram na exclusão permanente da população preta da condição de cidadania (FERNANDES, 1972). O racismo brasileiro tornou-se uma marca social que mantém os pretos refém de um sistema de privilégios das pessoas brancas, no qual as fortes estruturas de exclusão social, política e econômica desnudam pouquíssima mobilidade social, sendo quase nenhuma para pretos e mestiços brasileiros.

			Por fim, “O povo brasileiro”, de Darcy Ribeiro, veio à luz no ao de 1995. Sua experiência como antropólogo e a convivência com distintos povos indígenas, suas análises enquanto educador e político, lhe permitiram construir uma obra didática que classifica o país em cinco grandes blocos culturais: o Brasil crioulo, caboclo, sertanejo, caipira e sulino. A ideia era traçar as peculiaridades de cada grupo e como foram se constituindo ao longo da história (RIBEIRO, 1995). Resta óbvio que tal classificação é meramente expositiva, haja vista as complexidades e interações entre esses “Brasis”. Todavia, seu estudo é um esforço generoso de apontar nossas fragilidades enquanto nação, mas também nossas potencialidades enquanto povo plural.

			Entendo que as obras cinematográficas nacionais, em maior ou menor escala, fazem esforços em compreender essa dinâmica complexa nacional, o que resulta nos filmes que selecionei para essa temática introdutória à História do Brasil.

			1 - Casa Grande & Senzala

			Direção: Nelson Pereira dos Santos. São Paulo: Bretz Filmes, 2000. 300 min., color.
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			Na esteira de tentar compreender o Brasil sob uma perspectiva sociológica, que era própria das décadas de 1920 e 1930, o pernambucano Gilberto Freyre publicou, em 1933, seu mais célebre livro: “Casa Grande & Senzala” (FREYRE, 1933). A arquitetura da Casa Grande era uma representação da ordem social brasileira, o patriarcalismo. A senzala seria a extensão desse poder, à medida que os escravizados eram posses de seus “donos” pra benefícios econômicos, sociais e sexuais. Nessa dinâmica, Freyre admitia que o Brasil tinha como formação cultural esse mecanismo violento de miscigenação. Muito criticado por uma leitura enviesada de “democracia racial” pela miscigenação, Freyre jamais admitiu esse termo (que não está na obra mesmo) e entendia que não havia democracia sobre qualquer dimensão no Brasil. Para além das críticas essa é uma obra fundamental para compreender o Brasil e suas estruturas de poder.

			Como um estudo sociológico e antropológico, essa é uma obra difícil de ser realizada cinematograficamente. Nelson Pereira dos Santos produz, por conseguinte, não um filme, mas uma série documental em 4 episódios. Buscou com esse artifício fílmico abordar todos os temas tocados na obra freyreana: a importância das culturas indígenas, as contribuições do povo negro e a lógica patriarcal de nossa elite oligárquica. Para tanto, o cineasta procurou o auxílio do historiador Edson Nery da Fonseca, pesquisador da obra e amigo de Gilberto Freyre. Na primeira parte, temos Nery falando da vida e das teses gerais do pensamento de Freyre a uma aluna, interpretada por uma atriz. Nas três partes seguintes, Nery aborda cada um dos povos que “formaram” o Brasil, sob a perspectiva de Freyre: os indígenas, os portugueses e os negros africanos, enfatizando o caráter da mestiçagem.

			Destaque para Edson Cadengue, que comanda o grupo Teatro de Seraphim, encenando partes centrais do livro. Uma obra que faz jus à grandiosidade do texto de Gilberto Freyre. Um passeio pela formação do povo brasileiro sob a visão de um de nossos maiores intelectuais e a regência de um de nossos mais geniais e prolíficos cineastas.

			2 - O povo brasileiro

			Direção: Isa Grinspum Ferraz. Rio de Janeiro: Embrafilme; Stopfilm, 2000. 280 min., color.
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			Darcy Ribeiro foi uma figura de proa na política, cultura, educação e pensamento brasileiros. Sua obra acadêmica é tão relevante para conhecer a formação do Brasil, quanto seus feitos na área política. Seu livro “O povo brasileiro”, publicado em 1995 (dois anos antes de seu falecimento), demorou uma vida para ser escrito. É um ensaio, não um estudo empírico antropológico. A proposta de Darcy Ribeiro foi reconstituir sua trajetória na construção de uma teoria empírica das classes sociais na América Latina, especificamente como diversas culturas foram se amalgamando à estrutura de poder e suas repressões para configurar um tipo ideal, esse “povo brasileiro” e suas contradições. Na obra, fruto de suas opiniões e impressões coletadas por anos de convívio e interação com diversas culturas brasileiras, Darcy Ribeiro detecta cinco “Brasis”: o sertanejo, o crioulo, o caboclo, o caipira e o sulino: açoriano, gaúcho e gringo (RIBEIRO, 1995).

			A cineasta Isa Grinspum Ferraz, que trabalhou por 13 anos com Darcy Ribeiro, sugeriu a realização de um grande papo televisivo com o povo brasileiro para que ele conhecesse sua história, sua formação, as matrizes culturais que o moldaram, os traços de ligação e distinção entre essas culturas. Darcy aceitou a proposta, já muito doente, mas tornou-se um ator-intérprete de seu próprio texto. Por quatro dias narrou o que resultou em uma série audiovisual que traça esse amplo panorama sincrético de nossa cultura.

			O filme de Isa Ferraz, disposto em 10 episódios, passeia pelas paisagens brasileiras, traz material de arquivo, depoimentos de intelectuais e artistas como Antônio Cândido, Chico Buarque, Tom Zé, Luís Melodia, Gilberto Gil, Antônio Risério, Paulo Vanzolini, Aziz Ab’Saber, pontuado pela voz serena, porém enérgica e vibrante de Darcy Ribeiro. Um filme obrigatório para entender o Brasil.

			3 - Macunaíma

			Direção: Joaquim Pedro de Andrade. Intérpretes: Grande Otelo, Paulo José, Dina Sfat, Milton Gonçalves, Joana Fomm, Jardel Filho, Rodolfo Arena e outros. São Paulo: Difilm; Carlotta Films; Condor Film; Grupo Novo de Cinema e TV, 1969. 108 min., color.
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			Em 1928, na esteira do movimento modernista literário nacional, Mário de Andrade escreveu “Macunaíma, o herói sem nenhum caráter”, um livro de classificação difícil nos gêneros literários tradicionais e que se configura como um experimento linguístico e literário. Nessa “rapsódia”, Andrade lançou mão de seu vasto conhecimento sobre as lendas e mitos folclóricos nacionais para dar vida a uma personagem tão complexa quanto a trama do livro (ANDRADE, 1928). Macunaíma é um índio, que nasce preto retinto, torna-se branco, vive entre a preguiça e a ação, entre a calma e a violência, é dotado de poderes sobre-humanos e tem uma lascívia exacerbada. Na miscelânea de personagens que gravitam em torno do herói se materializam as misturas de etnias do povo brasileiro e as contradições entre suas tradições e a modernidade, pois Macunaíma precisa buscar o muiraquitã, uma pedra mágica presente de seu grande amor, Ci, a Mãe do Mato, roubado por um gigante comedor de gente que vive como burguês em São Paulo.

			Joaquim Pedro de Andrade, herdeiro do Cinema Novo Brasileiro, busca nessas histórias insólitas de Macunaíma, misturando-as com o movimento tropicalista de seu tempo, atualizar a personagem para estabelecer uma crítica sócio-política às raízes autoritárias e violentas do Brasil, materializadas na Ditadura Militar.

			No filme, conhecemos Macunaíma um índio-preto preguiçoso, lascivo e sem nenhum caráter. Banhando-se em uma fonte, Macunaíma vira branco e abandona a mata indo para a cidade grande. Lá conhece e se apaixona pela guerrilheira Ci, que lhe presenteia com o Muiraquitã que depois é roubado por um milionário, Venceslau Pietro Pietra. Macunaíma irá enfrentar as elites, a política autoritária e sua própria preguiça, covardia e falta de caráter. Um documento histórico fundamental de seu tempo.

			4 - O som ao redor

			Direção: Kléber Mendonça Filho. Intérpretes: Irandhir Santos, Maeve Jinkings, Gustavo Jahn, W. J. Solha, Irma Brown, Yuri Holanda e outros. Recife: CinemaScópio, 2013. 133 min., color.
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			Praia de Boa Viagem, zona de classe média alta de Recife. Em uma rua específica, os moradores convivem com seus problemas cotidianos: de cachorros barulhentos aos roubos de carro. Todas as casas e apartamentos da rua são de propriedade de Francisco, um proprietário de terras cuja família era dona de engenhos e escravos no século XIX. Ele comanda a região como se fosse um “senhor de engenho”, se servindo das outras pessoas como capatazes e empregados. Um dia, chega à rua, um grupo de homens oferecendo segurança privada para a rua e vai pedir autorização a Francisco. A presença dessa milícia muda a vida dos moradores do local. Enquanto alguns comemoram a tranquilidade trazida pela segurança, sob liderança de Clodoaldo, outros percebem um ambiente mais hostil. À medida que cresce a tensão, percebemos que existe um ajuste de contas a se realizar.

			“O Som ao Redor” é dividido em três capítulos (os dois primeiros com cerca de uma hora de duração cada um), significativamente intitulados “Cães de guarda”; “Guardas noturnos” e “Guarda-costas”, que são na verdade sinônimos, o que é sublinhado pela presença da palavra guarda. O primeiro capítulo instaura o clima de paranoia e insegurança (e, não por acaso, o único delito cometido no filme, o roubo de um som de automóvel, é feito por um rapaz rico); no segundo capítulo, homens surgem para oferecer segurança aos ricos, aproveitando o clima desencadeado anteriormente, não obstante invadam o espaço dos moradores, criando uma dependência e aumentando a sensação de insegurança; no terceiro capítulo, a necessidade de dar segurança a um único indivíduo específico suscita a reviravolta narrativa e o ajuste de contas. Ao longo das mais de duas horas de narração, o realizador alcança o seu intento de “tornar palpável o sentimento de violência, sem mostrar o ato de violência” (o único gesto de violência que se vê é um murro, destinado a enxotar um potencial ladrão).

			Kleber Mendonça Filho, por meio de exposições concretas e referências alegóricas, desnuda a violência sob a qual esse país foi construído. As relações de exploração, as bases dos nossos racismo e preconceitos, a violência com que as minorias são tratadas sob a complacência do Estado são ingredientes suficientes para repensarmos a História do Brasil. Um ensaio cinematográfico genial para compreender a formação social brasileira. Um filme obrigatório, inesquecível, que já nasceu clássico.

			5 - Uma história de amor e fúria

			Direção: Luiz Bolognesi. Intérpretes: Patrícia Niedermeier, Chico Díaz, Alexandre DaCosta, Ana Abbott e outros. Rio de Janeiro: Buriti Filmes; Gullane/Lightstar Studios, 2013. 75 min., p&b.
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			O cinema nacional tem pouca tradição no quesito animação, apesar de criar um campo de interação fértil com as animações infantis. Esse é o primeiro dos grandes méritos desse projeto de Luiz Bolognesi, usar a animação de muita qualidade, premiada no maior Festival de Animação do mundo, em Annecy (França), como melhor filme de longa-metragem, para reimaginar um longo período da história do Brasil e os rumos futuros.

			No filme, um homem, originário de algum povo indígena, de quase 600 anos de idade segue acompanhando o desenrolar da História do Brasil, enquanto ama, vê sua amada Janaína morrer e aguarda sua permanente ressurreição, sempre como uma mulher guerreira e idealista que o impulsiona à luta. O filme se baseia em quatro grandes períodos ou anos marcantes: 1500, 1840, 1970 e 2096. No primeiro momento, na terra, que ainda não era chamada Brasil, ele assiste a batalha entre tupinambás e tupiniquins e o estranhamento pela chegada dos portugueses. No segundo momento, em meio ao regime imperial assiste a eclosão da revolta da balaiada no Maranhão. Já no Brasil República, Janaína o arrasta para a guerrilha contra a Ditadura Militar que massacrava o Brasil. Por fim, no distópico ano de 2096, no qual o Presidente da República é um pastor evangélico fundamentalista, Duque de Caxias é um herói nacional pelo seu serviço eficiente de sufocar rebeliões e exterminar “inimigos”, a água é um bem escasso, raro e valioso. Nesse cenário pós-apocalíptico, o homem assiste a derradeira batalha pela existência dessa nação.

			Filme original, com belíssimas imagens, de animação refinada, que provoca uma série de reflexões sobre nosso presente repleto de passados violentos e opressivos.

			6 - São Paulo, a symphonia da metrópole

			Direção: Adalberto Kemeny; Rodolpho Lustig. São Paulo: Rex Filme, 1929. 90 min., p&b.
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			O cinema surgiu, em fins do século XIX, não como arte, mas como uma invenção técnica, uma glorificação das conquistas e do engenho humano. Nesse aspecto, seu avanço em direção a uma dinâmica narrativa mais linear, próprio dos filmes de D.W. Griffith na década de 1910, não descolou da percepção dos avanços tecnológicos da humanidade. Filmes que buscavam mirar as cidades e sua dinâmica moderna, veloz, fluída se tornaram comuns na década seguinte, a exemplo de “Um homem com a Câmera”, de Dziga Vertov, em Moscou 1929, e “Berlim, sinfonia da metrópole”, de Walter Ruthmann, em 1927.

			Entusiasmados por essas práticas cinematográficas, os húngaros Adalberto Kemeny e Rodolpho Lustig, radicados no Brasil e donos de um dos melhores laboratórios fotográficos do país, buscaram homenagear a metrópole que os acolhera.

			Como todo filme de metrópole não se busca indivíduos, mas a massa de sujeitos que reunidos fazem funcionar a cidade, trafegam por suas “artérias” e a fazem pulsar viva! A montagem do filme trafega entre o concreto e o sonho, entre o alegre e o triste, entre o que vemos, o que foi construído e o que se almeja alcançar. Berço da Semana de Arte Moderna, é a São Paulo dos anos 1920 que desfila pelo documentário: a urbanização, os monumentos públicos, a industrialização, os fatos históricos, a moda, o esporte, a cultura cafeeira, a educação e os sons cotidianos. Um documento essencial para compreender o desenvolvimento da cidade, a miscelânea de corpos e vozes que formam o Brasil, mas também para entender o desenvolvimento do cinema nacional.

			7 - Limite

			Direção: Mário Peixoto. Intérpretes: Iolanda Bernardes, Edgar Brasil, Olga Breno, Brutus Pedreira, Taciana Reis, Carmen Santos e outros. Rio de Janeiro: Cinédia, 1931. 120 min., p&b.
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			O filme de Mário Peixoto é um marco do cinema nacional. Um documento histórico de uma arte que ganhava visibilidade no Brasil, sobretudo um marco estético inovador para um cinema habituado às narrativas clássicas com histórias melodramáticas ou filmes baseados em crimes de repercussão social.

			O filme é lento, árduo, não se pauta em uma história linear, mas de uma plasticidade impressionante. De modo sintético podemos dizer se tratar da história de duas mulheres e um homem, em um pequeno barco à deriva, que seguem relembrando seu passado recente. Uma mulher relata ter escapado da prisão, a outra estava desesperada, mas sem motivos palpáveis e aparentes, enquanto o homem havia perdido sua amante. Cansados, eles param de remar para encontrar um rumo e decidem se conformar com a morte. Os três não têm mais desejo de viver, como se tivessem atingido o limite de suas existências. A narrativa em flashbacks vai nos mostrando o desencantamento do mundo e suas existências, tornando aquele pequeno barco, o espaço de seus limites. Segundo Souza (2016, p. 12): “o barco é a metáfora dos homens e das mulheres que se perdem, por serem limitados, nesse infinito não amigável”.

			O filme de Mário Peixoto, sua única realização como cineasta, foi escolhido pela Associação Brasileira de Críticos de Cinema (ABRACCINE), o maior filme brasileiro de todos os tempos. Um retrato pungente e universal das angústias humanas, um sinal dos desafios brasileiros naqueles tempos, de um país que se descobria como nação, como irmandade coletiva e que tinha, no cinema nacional, um caminho possível de refletir sua formação e sua História.
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